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A questão dos generaes 

Outra general preso. Referen- 

iCias desairosas de parte do 

general Góes Monteiro. 

Vão voltar as tropas que estão 

 no Sul  

RIO, 17 (D.) — Anmm- 
íia-Sg que, por haver tam- 
bem transgredido os rcgula- 
aientos militares, dando á pu 
blicidade, sem autorização 
Io ministério da Guerra; um 
nanifesto no qual accusava 
Im superiür hierarchico , o 
Sal. Góes Monteiro, foi tam 
)em preso hoje, por ordem do 
5al. Eurico Gaspar Dutra, o 
|al. José Pesso. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — Ouvido por 

im jornal desta capital, o 
lal,- Góes Monteiro declarou 
Íue o seu caso está affecto 
to sr. ministro da Guerra, 
iccentuou qne tudo pode a- 
Contecer ao gal. Waldomi- 
fo Lima, não só pelo que 
«e tem dito, mas por faltas 
toais graves. Frisou o entre- 
'Lstado que não denunciou 
llltros generaes. 
1 Nesse ponto, o' fornal állu- 
íido interrompe a entrevis- 
to para dizer que o gal. Gó- 
b Monteiro fez referencias 

desairosas e brutaes con 
o gal. Waldomiro Lima 

ia não podiam ser alli pu- 
cadas, mesmo porqüè o 

disse o gal. Gáes Mon- 
íro só poderia ser dito de 

em para homem. 
Depois, prosegue o jornal 
fegistrar as demais ilecla- 
ões do gal. Góes Montei- 

vor do gal. Waldomiro 
distribuído ao ministro 
bosa Lima, que já pediu 
formações ao ministro 
Guerra. 

Sabe-se, de antemão, 

Disse o chefe do Estado 
toor do Exercito não em- 
Bado qtte a altitude dos 
peraes Lúcio Esteves e Gue 

da Fontoura têm sido 
ppre as mais elogiaveis 
tendo elk encontrado 

^pre o apoio desses seus 
legas para a defesa da 
le. O gal. Góes disse 
teve mais uma vez o cn 
de admirar o patriotis- 

■Com que aquelles dois 
as 

foi 
Rar 
in- 
da 

M I 
que 

si o habeas corpus não for 
julgado amanhã, ficará preju 
dicado. 

Duas preliminares levan- 
lar-se-âo pela defesa do pe- 

dido. A primeira refere-se 
á transgressão desciplinar, 
pelo facto de haver o gal. 
Waldomiro confiado a seu 
advogado documentos indis- 
pensáveis á defesa. 

A segunda indaga si o ;)- 
dvogado, no intuito de dgfen 
der o seu constituinte, po- 
dia divulgar os documentos 
que lhe foram confiados ou 
si devia guardar sigillo u 
respeito. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — Estamos 

informados de que os gae.s. 
Panlaleão Telles e Brasilio 
Taborda notificarão a im- 
prensa, affirmando que não 
é verdade tenham conspira- 
do contra o governo. 

O gal. Álvaro Mariante, 
minisiro do Supremo Tribu- 
nal Militar, jurará suspíi- 
çào para não tomar parle 
no julgamento do habeas cm 
pus em favor do gal. Wal- 
domiro Lima, por s^r amigo 
dos gaes. Góes Monteiro c 
Eurico Gaspar Dutra. 

O gal. Waldomiro lem 
sido visiladissimo, na pri- 
sáo, por collegas e amigos. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — Sabemos 

que o gal. Dutra, ministro 
da Guerra, ponderou ao gal. 

' ' ' ' lllllilí t t < » í t M l I n I M I M f 

HE A DR. COLLARES. 26 r >fTnscrrtm-PR0PRlETARlO JOSE' HOFFMANN 
» m > n 111     ■ 1.,,, ^ 11 

CAIXA POSTAL, 147 

V 
N 

ANNO XXXI 
•M^nniiinii 

PONTA GUGoSA 
IMMMIlIUm 

6."-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1937. 
> H M t i M « t M ) |||| I I I I | I M I I ■OU I IH 1 I I I H 

N.» 9. 158 
M I I ) I I I I I I I 

Su^r prezas 

no tablâdo da polí- 

tica nacional 

A«C@iwancãò do 

Partido situa- 

cionista 
OUVINDO 

raes desempenharam 
lissões que lhes foram 
íridas. 

balizou o gal. Góes Mon 
dizendo que as tropas 

|se encontram no sul do 
vão regressar ás suas 

ls, visto ter terminado a 
Itnissão. 

XXX 
|TO, J7 (D.) — Annun- 

qife o gal. GópS Mon- 
apresenfará hoje o seu 

torio ao gal. Eurico Gas 
.1 Dutra, consnbstancian- 

Íüs accuçações feitas ao 
^jVVsldomiro Lima. 

XXX 
0( 17 (f).) — O hahe- 
írpns impetrado fa- 

H U M U I 

Góes Monteiro a necessidade 
de ser tornada sem effeito a 
sua nomeação para V chefia 
do Estado Maior do Exerci- 
to, até o pronunciamemo 
definitivo da Justiça. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — Na entre 

vista qne concedeu á impren 
sa, declarou o gal. Góes Mon 
teiro; "Para desempenhar 
ns funeções' que me cabem, 
não tenho de ouvir nem o pre 
tidcnlç da, Republica, nem o 
ministro da Guerra. Procu- 
ra-se attribuir-me as respon 
sabilidades dos actos que de 
terminaram a prisão do gal. 
Waldomiro. 

Pois se assim pensam 
assumo 
de. 

Continua na 6a. pg. 
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O SR. GETULIO VARGAS 
ESTARIA MANOBRANDO CO 
TRA A CANDIDATURA JO- 
SÉ' AMÉRICO 

RIO, 17 (D.) — O "Diário 
da Noite" em sua edição de 
hoje, diz que é de todo pos- 
sível que surjam dentro em 
breve surprezas e imprevis- 
tos na política nacional. 

Segundo aqucllg jornal, o 
sr. Getulio Vargas estaria 
inclinado a se alliar ao int(> 
gralismo, estando, mesmo, 
propenso a pedir aos maio- 
raes do sigma a indicação 
de um nome para o ministé- 
rio. 

Diz o "Diário de Noticias" 
que o sr. Getulio Vargas 
tá desejoso de offerecer a 
pasta do Trabalho ao repre- 

senlante dos camisas vt 
des, aos quaes, assim, ficariam 
com o controle do movimen 
to syndicalista. 

Conclue o mesmo jornal 
ponderando que se o pçesi- 
denle da Republica preten- 
der, mesmo, levar a effeito 
esses seus planos, que obede 
cem a uma manobra bem es- 
tudada, deve, antes, s« re- 
cordar dos disposilivos du 
Constituição Federal c da 
Lei df Segurança. 

DRve, de outra parte, in- 
teirar-se Tios manifestos de 
1932 e de janeiro do chefe 
do sigrja. 

RIO, 17 (D.) — Um ves- 
pertino desta capital diz 
quR o sr. Getulio Vargas. 

que teve de "engulir" a can 
didatura José Américo, está 
procurando esphacela-la. Pa 
ra isso, está estudando uma 
11'ioximação com o integra 
lismo e executando outras 
manobras que visam a desag 
gregação das forças políti- 
cas que apoiam a candidata 
r* do ex-ministro da Via- 
çào. 

Aquellc jornal diz que tn 
do indica qlia o sr. Getulio 
Vargas' ainda lançará no ta- 
blado da política nacional um 
terceiro candidato, provavel- 
mente o sr. Osvvaldo Ara- 

nha. a que está, desde já, pro 
curando conseguir para ella 
a adhesâo 
des. 

dos camisas Ter- 

DR. 
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FECHADAS 

A/ FRON- 

TEIRAS DA 

Rússia 
VARSOVIA, 17 (D.) — No 

ticias procedentes de Mos- 
cou annunciam que o diciá- 
dor vermelho esta pondo em 
pratica as mais severas me 
didas de vigilância e caute- 
la após aosdoi s attcnlados 
de que foi alvo ultimamen- 
te. O official superior cora 

essa responsabilida- quem Stalin fallava p. a quem vt)| matou, por ter noiado nelle 
movimentos extranhos, faz 
com que o tzar vermelho 
d^sco.víie -de odos, passan-' 
do a vlvpr quasi isolado. 

eu 

snr. Darcy 

1 Portella 
h HYPOTHECOU SOM DAR1EDADE A' A. D. T. 

hossos collegas' do "O 
noticiaram, na edição 

de hontem do conceituado 
matutino curitybano que, 

% nmi 
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CCIOENTES 

fltS 'm pregador 

o 

V. S. está bem ao par da nava lei 
aceidantea do traba Ibo? Tem o livro exigida? 

acto do wr. minta tro do trabalho do primeiro 
•tc."7 — Conanlt* • jí 

•' «B R A SI L» 
'•r T. I. í proridento? Ho.Io-á oinda 

eogoro a a 
auto. eonflan 

Brasil «Companhia — 

deSeguros Geraes— 
iciíf 
qil^ fguato Ribas, 87, Erna ni Leito Mendes — 

' í?or í>',one 1"6-1 Caix  — Postal n * 140 CU' [N > It M U » » U M U i U UU > U-* U4 » I 
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além de muitos outros ele- 
mentos de presligiü do inte 
rior, hypothecara solidarieda 
de e apoio á Alliança Demo 
cratica Paranaense o sr. Dar 
cy Portella, acatado industri- 
al pontagrossense e figura 
dgstacada em nossos círcu- 
los politicos. 

Ouvido pela nossa reporta 
gem, o sr. Darcy Portella op 
poz o seu desmentido áquel- 
le facto, dizendo-nos; 

— Não é verdade tenha en 
promettido o meu apoio polí- 
tico á Alliança Democráti- 
ca. Tio pouco é verdade 
houvesse eu transmittido o 
telegrarama a que se refere 
"O Dia". 

E nem o poderia ""Ter fei- 
lo, pois assumi commigo 
mo o compromisso de nair1 

tomar altitude política algu- 
ma, por ora. 

Áhi fica o desmentido do 
conceituado industrial, que 
divulgamos com a devida 
autorização. 

u 1111 u i. u toi»' um mo 

Ainda agora, Stalin deter- 
minou que as fronteiras' se- 
jam fechadas, só podendo pe 
netrar no paiz pessoas pos- 

suidoras de 
feitamente 
com missão 

passaportes, per 
identificadas c 
bem conhecida. 

RESOLVIDO O CASO 

DO MATTE 

CURITYBA, 17 (De nossa; terior possam receber 
suceurs'al, pelo telephone) — 
A Confederação do Matte, al 
tendcndo aos appellos que 
lhe tgm sido dirigidos e aos 
desejos do governador Ma- 
noel Ribas, entrou em enton 
dimentos com o Instituto In- 

ter-Estadoal de Matte para 
que os commerciantes do in 

herva 
preço 

cada 

O Dr. Brasil Pinheiro Ma 
ch^do conforme noticia ({ub 
já vehiculámos, foi escolhi- 
do para delegado do Directo- 
rio local, á Convenção que 
o grêmio político govornista 
IpVou a effeito ua capital, 
dia 16, para homologar a can 
didatura do sr. José Améri- 
co. 

O illnstre deputado" uma 
das figuras mais destacadas 
de Ponta Grossa de hoje, já 
está de regresso á Princpza 
dos Campos. Hontem, tive- 
mos ensejo de ouvil-o. 

a sua imprRs 
qual fez 

BRASIL. PINHEIRO MACHADO 

nos o illnstre eoHlerraOew 
— é a melhor possível. 

Os trabalhos em meio da 
maior cordialidade e ordem. 
O sr. Manoel Ribas, prs- 
claro governador do Esta- 
do, que se fez preseqie, te 
ve ensejo, mais uma vezT .de 
constatar o grande presti- 
gio que goza em todo o E»- 
tado e que lhe foi manrfe 
tado pelos' convencion-.u 
presentes! 

A candidatura do eminen- 
te patrício Dr. José Ameri- 
«o de^ Almeida, antes de ba- 
*'er sido homologada nesse 
concilio, já estava, inuega- 
vatmente, approvada pela 
grande maioria do Estado 
desde quando foi lageada ua 
grande Convenção Nacional 
do dia 25 de Maio. 

E quanto a fusão do I?. 
5. D. com o P'. S. NV? 

Tambptn foi objecta da 
tleliberação. A fusãB 
dois partidos, os mais pujau 
»es do Paraná, virá torhar * 
grêmio situacionista ainda 
mais forte e o conduzirá. 
ccrlamente, a victoria.v aní 
da mais 
furo. 

Eis o qne nos declarou o 
preclaro deputado, lídimo re 
presentante do Ponta Grosv 
sa e uma de suas mais briihan 
ies e honrosas culturas. 
 fxxxl—   

O SR; JOSE' AMÉRICO EM 
S. PAULO 

expressivas no fu- 

da 

dos produefores, 
pre-çstataelecido para 
localidade. 

Essa herva será, 
entregue ao Instituto, 
hendo o conimercianlR inter 

mediario uma commissão pro-1 

labore. 

Pcdimos-Ihe 
são do conclave 
parfe. 

- A impressão que trago 
da convenção — responden- 

RIO, 17 (D.y — O sr. Jo 
sé Américo marcou para o 
dia 30 d© mez corrente 8 
siia viagem a Sào Paulo, o.n. 
dç o P. R. p. j|ie urepars- 
rá grandiosa recepção. 

■ i- .. U I *1 I <141 

depois, 
rece- 

TENHA JUÍZO 

GRflltDE CRIME CASAR BBEIIIE 

Agente 

Á vingança 

SERA' CERTA, DIZ MÜSSO LINI 

ROMA, 17 (D.) — O jor- 
nal "Popolo dTlalia" publi- 
ca hoje um editorial, attri- 
buido a Aíussolini, dirigido 
ao director daquclla folha, o 
qual diz o seguinte; 

— "Nossos mortos na ba- 
talha de Guadalajara, serão 
vingados. 

MÇAISSOl 

Grande numere de heaiens 
casados que em selteires 
adquiriram doenças secre- 
tas, ficaram com ellas chr»- 
nicas. Eis a razãe porque 
milhares de senhoras soffrem 
sem saber a que attribuir 
a causa: nestes cases para 
recuperar a saúde basta 3 vi- 
dros de 

Como, quando e onde 
podemos ainda dizer. 

nao 

Mas a fingança é tão cer- 
ta como é certo o destino". 

O referido Rditorial alaca 

a imprensa ingleza, elassifi- 
cando-a como uma hyena em 

eslaii. geral. 
sypkilIUcM 

forma humana, que 
ria sobre o .sanguR 

investi- 
do povo 

italiano, se este não sonhes 

se zelar dos seus' direitos." 

Cam o seu usa nota-se em paucos dias: 
1*. — O sangue limpo de i mpurezas e bem 
2*. — Desappuveeiweafo d e maaifestaçées 

origem Syphilitioa, Espiadas 
3*. — Desapparecimeato completo de RMEUMAtISMG 

dòres nos ossos e dõres de cabeça de fundo syp.rilitico.' 
4". — Desapparecimento ds manifestações svphihticas 

e de todos os incommodos de fundo syphilitice. 
5o. — O apparelho gastro- intestinal perfeito 

"ELIXIR 914" não ataca o estômago e " 
purezas. 

E' um depurativo que tem attestados dos Hospitaes 
especialistas dos olhos e ..da Dyspepsia syphilitica. 

peis 
nao cenlem ii 

de 

m 

m 

toa d 
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Notas Mundanas í 

desperte a Biiis IH questão c£ol vdluntarlòs 

DO SEü FÍGADO 

BTIMBES N B T R LICI OS 

QUANDO VOCÊ VEIO 
Quando você veio para ; 

mim, de braços abertos, pro- 
curando envolver-me na au- 
ra de sua sedução tropical, 
eu não a quiz receber dentro , 
do minha vida. Os meus po ] 
bres olhos cansados e dolo- 
ridos se otfuscaram ao cla- 
rão tropical que você irradia- 
va Nesse tempo " distante, 
poeta vadio, eu preferia a luz 
suave da lua nas noites bra- 
sileiras lantejouladas de es- 
irellas... 

Agora, que os meus' olhos 
já se cansaram da luz palida 
do luar, e eu procuro você 
para a minha contemplação 
.sentimental, é inutilmente 
n,e eu estendo as mãos em 

p. ece e suplico a su'a presen 
Vocâ já encontrou quem 

i quizesse, depois que eu a 
. toeUi. ' 'fc-rç 

E' a vida que passa, a mes- 
»aa historia de sempre, a mes 
m". triste historia de. todos os 
'■orações 

MARCELLO 

Fazem annos hoje: 
— O distincto jovem João 

Porkutz, acreditado commer- 
ciante em Prudentopolis, on- 
de é nosso pres'ado assignan- 
te. 
  A interessante menina 

Laurita Elba, filhinha do sr. 
Tibagy Borba, acreditado 
commerciante residente em 
Reserva, e nosso estimado as 
signante alli. 

— A prendada senhorita 
Paulina Canteri, residente em 
Ypiranga. 

— A galante menina Hen- 
riette, dilectlf filhinhá do 
illustre engenheiro Dr. Ro- 
ger Ceriat, residente em Ti- 
bagy, e alli nosso presado as 
signante. 
D. ZELMA CUNHA 

Completa hoje, mais um an 
niversario natalicio a exma. 
sra. D.' Zelma Cunha, digna 
e virtuosa consorte do sr. 
Luiz Cunha, e figura de des- 
taque em nossa :(fcjedade, 
dadas as1 peregrinas virtu- 
des e elevados predicados 

que possue. ím 
A' ditsincta nataliciante os 

nossos respeitosos' cumpri- 
mentos. ■ - m 

-(xxx)- 

10$ 

ou mais diariamente, pode- 
rão ganhar em sua própria 

casa, quando dedicarem 
suas horas vagas á original, 
artística e rendosa "M. A. 
?f. I. S.",. Para informa- 

y.«:S, escrever á "M. A. N. 
i, i.", R. ilo Passeio, õti — 

141 — Rio de Janeiro, 
i.^tiíberã um foiheto grátis 

1. jMicativo. Se desejar amos 
' i a do trabalho a executar, 
basta renietter áíÜUO. mesmo 
em moeda papel. O mais cx 
tenso e variado sortimcnto 
üe caicumanias, imluslriaes 
Gatalago grátis 

Sem CJainelanos —E Saltara da 
Cf raa CicjiGsía Para Tudo 

O fiiiado deve derrumar, diaria- 
mente, no estomagro, um litro de bilis. 
Se a lllls n-o cur-e livremente, os 
alimentos não são diferidos e apodre- 

c tn. Os ) ....rs incham o estomago. ■Sabrevem u prisão de ventre. Vocô 
acnte-se abatido e como envenenado. Tudo liso a vida 6 um martyrio. 

Süsa, '003 mincraes, laxantes ou 
purgunícs, de ^nada valem. Ur• 
úmplea evacuação não tocará a ca.:- 
sa. rlnda ha ci. :ns as fam sas Plllulas CAKTERS para o Fi '.da. para urr-.i 
acçã.j ccrla, i a/em correr livremente 
esat litv . d? ' 'lis, o você sente-se dis- 
posto !■ :!•■«, nulo, Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fuzer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS para a Figado, Não acceite imitações. 
Preço 3$000, 

teMirangetrôs na Hespanha 

Telegrammas 

da rtaencla Band 

O RAIO DA MORTE 

ROMA, 17 (BAND) — "Nun 
ca inventei o Raio da Mor- 
te", foram as declarações de 
Marcohi a-o ser entreviáfado 
pelõ correspondente de um 
jornal extrangeifo sobre as 
accusações que lhe foram fei 
tas nesse' sentido, por.meio 
de uma propaganda cuidado- 
samente elaborada no. exterio 

;e que -levou muitas nações a 
-acreditar que o- scientista 
italiano havia produzido dois 

s novos engenhos de destrui- 
ção . ' 

"O que conseguimos de 
mais approximado, ao "Raio 
da Morte", nas experiências 
ik* laboratório, foi a morte 
.' i m rato por meio de com 
plicado e dispendioswsimo 

inuelho, a uma distancia de 
Ires pés. 

Nessas condições ainua é 
preferivel matai o uomem di- j 
i ectamcnte. E' também mais , 

rato" — concluiu o sábio. | 

litica do governo está perfei 
lamente consolidada. 

"O meu governo é apoiado 
por 106 mil ex-combatentes" 
— accrescentou ainda o pre- 
sidente paraguay®. 

j\ VIAGEM DO SR. SOUZA.' 
GOSTA ! 

WASHINGTON, 17 (D.).— ' 
Interrogado pela reportagem 
a proposito dos' objectivos 
da viagem do ministro da 
Fazenda do Brasil, sr. Sou- 
za Costa, o embaixador üs- 
vvaldo Aranha declarou que, 
entre outros assumptos, se- 
riam discutidos os' seguintes: 
problemas commerciacs e fi- 
nanceiros; melhoramentos 
dos serviços de navegação ma 
ritima entre os Estados Uni- 
dos e o Brasil; csludo do 
systema bancário da "Reserva | 
Federal"; ampliação do mer ' 
cado do café e melhoramen- i 
to das Communicações ae- 
reas entre os dois paizes. j 

Foi um conductor de om- 
nibus, que extranhando as 
perguntas e o aspecto de Da- 
diani, communicou suas sus- 
peitas ás autoridades, que 
immediatamente effectuaram 
3 detenção do companheiro 
d« viagem do malogrado es- 
coteiro • 

Interrogado, Dadianí negou 
que tivesse assassinado Pedro 
Peroni. 

CRISE POLÍTICA NA FRAN- 
ÇA 

PARIS, 17 (BAND) — Pa- 
rece que a estabilidade do 
gabinete Leon Rlura encontra- 
se um tanto abalada, na im- 
minencia mesmo de seria cri 

GREVE DOS OPERÁRIOS 
DE AÇO 

O DESAPPARECIMENTO DE 
PERONI 

N. YORK, 17 (BAND) — 
ímeraTisou-se a greve» dos 
icrarios na industria do 
o nos Estados Unidos. 
O moVimeno abrange a 
ais de 100 mil operários e 
sa forçar Ires empresas a 
citarem os contractos col- 
tivos. 

Segundo opinião dos cír- 
culos eutendtdos |é esta a 
' eior guerra greve occorida 

os últimos 18 annos na in- 
Justria,siderúrgica america- 

BRUXELLAS, 17 (BAND) { 
— João Henrique Dadiani, o 
mysterioso personagem en- j 
volvido no desapparecimen- 
to do escoteiro João Peroni, 
que viajava no navio brasilei 
ro "Raul Soares" foi preso, 
afinal, na fronteira franco- 
belga e recolhido ao presi- 
dio de Tournal. 

E' que a pressão sobre o 
franco torna a ameaçar o go 
verno Blum," (pie se acha na 
alternativa de elevar os im- 
postos, desgostando os com- 
nuinistas, ou contrahir um 
empréstimo no banco d a 
França, contrariando os radi- 
caes. 

Os círculos officiosos con- 
sideram essa situação multo 
difficil. 

CONTINUA A DEBANDADA 

REINA ORDEM NO PARA- 
GUAY 

Ficou esclarecido que Da- 
diáni, depois' de desembar- 
car clandestinamente, diri- 
gin-se para Valenciennes com 
a intenção de fixar-se na 
Bélgica. 

— (xxx)- 

ASSUMPÇÃO, 17 (BAND) 
• • !• (iram desmentidas ciue- 
i a icaiiion.te as noticias da 
< ioda do governo do Para- ; 

! ay c da alteração da ordem j 
■ o paiz.- Reina completa tran 
/..állidadc epi todo o territo- 
i io. 

Em. declarações aos jor- 
aes.p presidente Franco al 

j rmmi que a estabilidade po 

íl¥i/0 

Appareceram em casa do 
sr. Max Preuss á Rua dos 
Operários N. 23, dois cacüor 
ros «s quaes serão entreguei 
iHedianle o pagamento do pig 
sente amuincio e despesas 
com o traio dos mesmos. 

S. PAULO, 17 (BAND) — 
Coherentes com a attitude do 
capitão Jehovah Motla, que 
abandonou as fileiras do Par 
tido Integralista, innumeras 
figuras de destaque do "sig- 
ma", conforme adeantainos' 
hontem, lambem desligaram- 
se da Acção Integralista. 

Em manifesto aos cx-corre 
ligionarios os dissidentes ex- 
põem as razões da altitude 
que tomaram,isto é, de que 
chegaram a conclusão de que 
o Partido "vive hoje de ins- 
piração do fascismo italiano 
o do nazismo allemão, não 
tendo a menor ligação com 
as realidades brasileiras e 
alimenta-se apenas nas mani- 
festações puramente exTerio- 
res de patriotismo". 

O DESFALQUE NO BANCO 
NACIONAL 1)0 COMMERCIO 

S. PAULO, 17 (BAND) — 
Os meios bancários desta Ca 

-(xxx)- 
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pitai, acabam de ser surpre- 
liLiididos com mais um vul- 
tuoso desfalque, de peno de 
óuo contos, praticado contra 
o Banco Nacional do Com- 
mercio de S. Paulo, por uma 
funccionaria, Aida Carneiro 
Giraldes, de 31 annos de ida 
de, casada com o dentisla 
Wady Kayat, e que exercia 
as luneções de chefe da car 
teira de descontos 'dãquellc 
estabelecimento. 

A criminosa, vinha agindo 
desde 1932. Ha pouco, como 
Aida desconfiasse de que esta 
va sendo alvo de suspeitas 
discretas, em virtude de luxo 
que ostentava e dos gastos 
extraordinários que fazia, re- 
solveu inventar uma historia 
dc; que havia ganho 500 con- 
tos das "Consolidadas Paulis 
tas". Mais tarde, por acaso, 
um cliente da casa provava 
que fora elle o premiado. 
Em vista disso, os directores 
da firma resolveram proce- 
der a um exame no serviço 
confiado á guarda de Aida. 
Uma busca, ás escondidas 
nos..papeis que se encontra 
vam em seu poder revelou < 
desfalque, que ascende a im 
portancia de 483:56()$000. 

Presa, Aida confessou o 
licto. 

Ficou apurado que a cri- 
minosa gastava o dinheiro 
sem maiores preoccupações, 
possuindo jóias, deposites na 
Caixa Econômica e um^auto- 
movel. Viajava todos os sab 
Pados para o Rio, de avião, 
com o fim de visitar um seu 
amante. 

O marido de Aida, que é 
Um dentista pratico, de na- 
cionalidade syria, para casar- 
se foi presenteado com depó- 
sitos em alguns bancos, um 1 

consultório dentário luxuoso ■ 
e automóvel. ' 

Inquirido pela policia dis-| 
se.que nunca cogitou de sa- 

O accordo italo-yugoslavo, - 
assignado recentemente em 
Belgrado, tem a apreciável 
vantagem de diminuir a ten- 
são reinante na política ria j 
Europa Central, visto que a j 
melhoria das relações políti- 
cas e econômicas, entre esses | 
dois paizes vizinhos, trará, 
um largo período dc calma, 
c formará indiscutivelmente 
a base dc uma amizade quç 
deve constituir um factor im 
pórtantissimo para a paz no 
Mediterrâneo, permittíndo uni 
accordo italo-britanico. 

O Conde Galeazzo Giano fá | 
lou em "bonança depois de 
tempestade". 

Com effeito, a conclusão 
feliz das, negociações ilalo- 
jogoslavas, é um clarão de 
sol na atmosphera europea, 
obscurecida por tantas sus- 
peitas. 

-(XXX)- 

O NOVO INTERVENTOR DO 
' " RIO 

dr 

RIO, 17 (BAND) — Conti 
nua a ser aguardado como 
certo, o decreto de nomeação 
do sr. Henrique Dodsvvorlh 
para a interventoria do Distri 
cto Federal, sendo o conego 
Olympio de Mello nomeado 
para uma embaixada junto 
ao Vaticano. 

Affirma-se mesmo que a in 
dicação do sr. Henrique' Do- 
dsvvorlh para interventoria 
carioca, tornando-o incompa- 
tível mais tarde para o piei- 
lo de renovação da Gamar», 
é pensamento seu abandonar 
definitivamente a política par 
lidaria e ingressar na carrei- 
ra diplomática. 

.</ m 
0 SI. GETULIO E O 1NTE- 

GRALISMO 

ber qual a origem do dinhei 
ro que possuía sua esposa, 
com a qual estava em pro- 
cesso de divorcio. 

RIG )7 (BAND) — A can 
tora d® .adio Tania Mara, 
que está promovendo uma 
acção de responsabilidade 
contra o medico Dr. David 
Adler, affirmando que o mes 
mo deformou-a ainda mais, 
quando tentava effectnar 
uma operação plastica de seu 
naris, agrediu a bofetadas na 
sala da 5.ã preteria, o sr. 
Osvvaldo Lage, testemunha do 
referido medico. 

Sabe-se oue a sra. Tania 
Mara pretende obter do Dr. 
David Adler uma indemnisa-. 
ção de 100 contos de réis e 
o pagamento de sua viagem 
aos Estados Unidos, para 
cura radical da deformidade 
que lhe causou. 

RIO, 17 (BAND) — O sr. 
GetuLo Vargas effectuou al- 
gumas declarações interes- 
santes, quando recebeu no 
Callcie, os representantes do 
íntegralismo, que lhe foram 
communicar ter sido indica- 
do pelo plebiscito promovido 
pelo Sigma em todo o paiz, o 
nome do chefe nacional, sr. 
Plinio Salgado, para seu ean 
didato á futura successão. 

Disse o presidente da Re- 
publica que até agora não 
teve contanto com o irlovimen 
to integralista e não conhe- 
c ■ pessoalmente o sr. Plinio 
Salgado. 

Affirmou mais que o ínte- 
gralismo o "impressiona sa- 
tisfactoriamente", não tendo 
nunca causado difficuldades' 
ao governo federal ou cons- 
pirado e tentado subverter a 
ordem do regime. 

Pergunta-se com curiosi- 
dade qual a situação que vac 
ficar o sr. Juracy Magalhães 
com as declarações do sr. 
Cretulio Vargas. 

Esta desconfiança deu uma 
importância exagerada á re- 
cusa italiana, de discutir a 
questão da retirada dos vo- 
luularios extrangeiros que iu 
Iam na Hespanha, de ambos' 
os lados, em virtude da de- 
claração do ministro das Re 
lações Exteriores da Fran- 
ça, sr. Yvon Delbos, que af 
firmou naquella occasião que 
a França não toleraria a re- 
messa de novos contingen- 
tes á Hespanha. 

A attitude ilaliana entre- 
lanto, não é incompatível á 
proposta de não mais ser 
penuittida a sabida de vo- 
luntários da Italia, com desti 
no á Hespanha. E a declara 
ção franceza visava , uma si- 
tuação de permanente respei 
to ás instrucções' baixadas pe 
10 Comitê de Não Interven- 
ção de Londres, destinada a 
affastar definitivamente o pe 
rigo de uma conflagração ge 
ral na Europa. 

A recusa italiana de dis- 
cutir a retirada dos voluntá- 
rios italianos que se encon- 
11 am na Hespanha, — e que 
não combatem de um s'ó la- 
do, — não demonstra què ou 
Iros soldados italianos se- 
rão para lá enviados. 

As garantias dadas pelò go 
verno de Roma, são uma pro 
va fiel de que, se o sr. Be- 
nto Muysolini se recusa a 
retirada dos que alli se encon 
Iram, não oppõe duvidas em 
não permitür o embarque de 
outros contingentes. Que o 
accordo seja ou não concluí- 
do, isso não modificará a si 
Inação na Hespanha. 

A retirada dos voluntários 
estrangeiros' diminuirá as for 
ças de uma forma igual dos 
dois lados, e exigirá, também 
a cooperação do governo de 
Valencia, bem como do go- 
verno de Burgos. Como esta 
cooperação não será certamen 
te possível o accordo não te- 
ria effcitos práticos, não 
constituindo portanto, uma so 
lução urgente. 

O problema hespanhol é 
tão delicado que ameaça pro 

vocar incidentes, e a adver- 
tência do sr. Yvon DeibuSi 
se refere, não a uma situação 
existente, mas á que poderá 
surgir se não se conseguir 
chegar a um accordo, 

O ministro das relações tX 
teríores dna França, sr, Del 
bos, procura provavelmente 
acalmar as apprehensões dOs 

partidários esquerdistas qu6 

apoiam o governo da Frent® 
Popular, chefiado pejo sr. 
Leon Blum, e não a provocai" 
uma nova tensão das relações 
de todos os paizes da fturo- 
pa. 

A Italia sabe perfeitame»' 
te que a França se oppor» 
ao estabelecimento do con- 
trole da Hespanha pela Ba- 
lia, visando modificar coHi' 
pletamente o equilíbrio ,§0 

continente Europeu. E se 0 

Comitê de Não Intervença" 
dc Londres não conseguir e'4 

borar um accordo que reun® 
a bòa vontade de todos 
paizes interessados nesta qUeS 

tão, a Sociedade das Náçóe8 

terá ainda muito menores Pr" 
habilidades de o conseguir e 

poderá muito bem aggraviir 
ainda mais a situação rei- 
nante . 

-(xxx)- 

Cafa 

Aluga.se, para 
tratamento, uma 
7 de Sgteiíibr». 

Tratar á Rua 
27. 

família 
á Hu' casa 

Padre Lu* 
„ 
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NÃO TERA' DURAÇAO DEI'1 

NIDA 
RIO, 16 (D.) — Falianõ0 

á imprensa, o sr. Pedro A- 

- j: 

leixo, presidente da Camar j 
dos Deputados, declarou d11 

o Tribunal de SeguranÇ^ 
funccionará somente até 
pois do julgamento dos i"1' 
mos implicados no movimen 
to extremista. 

m 

Retificação de 

liccoa Espe- 

Iho-fteti 
ficação de um bloc 

Ford typo 29; 
com pislões pinos 

e anéis 2401000 

Chevrolet de 0 
cylindros 340$ 

Chevrolet 4 cy- 
lindros 2401 

O BANCO CENTRAL 
EMISSÕES 

DE 

-f.-r-:)- 

Cinza/ 

Compra-se qualquer quan 

tidade de cinzas de cornbus. 

tão de madeira. Tratar na 

Avenida Bonifácio 
"• n." 07. 

Villela, 

/ 

RIO, 17 (BAND) — Apesar 
do Sr. Souza Costa nada ter 
declarado a respeito, affir- 
mando que sua viagem aos 
Estados Unidos prende-se 
principalmente, á creaçáo do 
Banco Central dc Emissões 
e Redescontos, tem-se como 
certo que sua finalidade não 
será alcançada, sem um exa- 
me apurado por parte do go 
verno americano de nossas 
relações commerciaes com a 
Allemanha, sendo pleiteada 
também, uma renovação ou 
modificação do eschcnia üs- 
vvaldo Aranha. 

RIO, 17 (BAND) — Confor 
me noticiamos ha vários dias 
o gal. Góes Monteiro foi no 
meado para chefia do Esla- 
do Maior do Exercito, ém su 
bstituição ao gal. Ráes de 
Andrade, deixando o cargo 
de inspector do 2." Grupo 
de Regiões. 

Com pistões pi- 
nos e anéis dos' 
melhores Fabri- 
cantes. 
Serviços execu- 

Vidos por pes- 
soal competen- 
t". 

G. PORBECK JR. 
d. Dulcidio, 90 

r 
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DR. JPSF DE AZEVEDO MdCEDO 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Prefessor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

Especialista em moles tias de senhoras e creai 
Ças. Consultórios: 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás J7 

Residência:— AVENIDA B0NIFA6I0 VILUE- 

uê 50. PHONEr— 3-4-6. 
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Loja Americana 

A maior e,a mais bem cr ganisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vantajosos. 

f - 

Álfdiatârlã Biela 

t881'"lü S 
A 

or.tiioeqUy de casèmitaa, linho e brins.-r-- Sllimas novidades para o invomo — Rua 7 de Setembro 
numero 8. 
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Saldo anterior 

CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
sellos e coms. cob. 
Banco do Brasil 
pelo resgate titulo n." 
171 G. 

RENDA XRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Terrenos não Edificados 
Alvarás 

i Placas e Letreiros 
i Diversões 

■ Matricula de Animaes 

TAXAS E EMOLUMENXOS 

i Emolumentos 
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| Remoção de Lixo 
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GONJAS A PAGAR 
N." 131 — Assoc. Damas 

de Caridade — Subvenção 
mez de Maio — Cheque 180 

N.o 132 — Soe. Espirita E'. 
Assis _ idem, idem — Gbé- 
l!tie 181 i !tíàüil N.o 133 Asylo S. ViSiiUe 
de Paulo — idem, idem — 
Chéque 182 

N." 134 — Hospital de Ca- 
ridade — idem. Abril e Maio 
— Chéque 183 

N." 136 — Diário dos Cam 
Pos — publicações. Abril e 
Maio — Chéque 184 | 

N.o 137 — Gustavo C. Pro 
chuo — aluguel garage, Maio 
— Chéque 185 

N.o 138 — Paulo Lange — 
fornec. material — Chéque 
186 

N.0 139 — Conti e Mello 
— idem, idem — Chéque 187 

N." 140 — Ernesto da Sil- 
veira — idem, idem — Ché- 
que 188 

N.o 141 — João José de 
Oliveira — idem, idem — 
Chéque 189 
expedienxe 

Secretaria da Prefeitura 
Portaria n.» 122 — Chéque 

275 
Idem n.0 124 — Chéque 276 
Serviços Extraordinários 
Portaria n.° 123 — Chéque 

277 
EVENTUAE S 

despesas bancarias 
CREDITO ESPECIAL 

- n. resgate titulo 171 G.ref. 
a compra de um caminhão 
transp. carne 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
pela cob. do titulo n.0: 
15 — Manoel A. Maciel 

BALANÇO jjj"! 

ÕOIOOO 

508000 

4008000 

1.1508000 

:000$000 

308000 

1358800 

1208000 

608000 

2108000 

158000 
508000 

Um pouco de 

osychanalise 

3:2058800 

658000 

448000 

28700 

1:4058000 

2041100 
1:9248300 
6:8508900 

A psychanalyse tem sido 
nuiiío combatida. Por incom 
piehensáo de uns. Ou repug 
nancia de outros em admit- 
Ur o sexo como manifestação 
principal da vida psychica 
dos indivíduos. A razão pnn 
cipal reside, porem, na igno- 
tancia da maioria. O propno 
Paul \ alery, não cosstilue 
uma excepção. Foi elle quem 
classificou o freudismo de 

pretexto para conversar põr 
caria em salão". Isso basta 
]iaia mostrar quaes eram os 
seus conhecimentos em rei i- 
Çao a sciericia que Segismund 

reud é o maior expoente. 
E evidente que no freu- 

dismo ha muitos' exageros. 
Tanto assim, que Adler, Jung, 
Stekel, divergiram em muitos 
pontos de theorfa fundamen- 
tal ensinada pelo sábio pro- 
fessor de Vienna. Tendo a 
psychanalyse invadido quasi 
que todos os ramos do co- 
nhecimento humano, o inte- 
ressante é verificar quaes os 
seus resultados quando appü- 
cada na literatura e na socio 
Jogia. O Dr. Ofto Rank, era 

Die-Don Juan-Gestakt", faz 
uma curiosa interpretação 
psychanalytica da figura len- 
dária e famosa, desse perso- 
nagem creado pela pennn de 
liciosa de Tirso de Molina, 
pseudonymo de Frei Gabriel 
lellcs. Quantas cousas des- 
conhecidas elle nos revela! 
Seporello, o criado liol e ?Icr 
no companheiro do grande 
dominador de corações fenie 
ninos, assume grande relevo, 
 (xxx)  

porque é alravez delle, que 
fala a consciência de Don 
Juan. Entre nós, Francisco 
Mangabeira, applicou òs me- 
thodos psychanályticos á fi- 
gura mundialmente famosa 
de Oscar VVilde. Conseguiu 
em "VVilde em face da psy- 
chanalyse", fazer um interes 
sante e notável ensaio, onde 
aponta, o esthetade "O retra 
lo de Dorian Grey" como sen 
do até certo ponto um homem 
que previu o apparecimento 
da psychanalyse. 

O professor Porto Carrero, 
penetrou com os seus estu- 
dos no terreno da sociologia 
cm "Psychanalyse de uma 
civilização" e revelou mais 
um dos aspectos da applica- 
ção dessa grande sciencia. 
Não teve infelizmente esse ti 
yro, na época da sua publi- 

cação, a repercussão que de 
via ler. Passou quasi que 
despercebido pelo granue pu- 
blico. a sua leitura é utll. 
Principalmente porque des- 

j tróc um sem numero de pre 
vonceitos imiteis e absurdos, 
■ãorque faz obra constructiva 
no terreno dos sentimentos 
uimanos, creando novas no'- 

mas de solidariedade social. 
A psychanalyse não é tão 

inutil assim como muitos 
pensam. Eliminando os seus 
exageros e os seus erros, que 
são poucos, ella está auxi- 

liando os homens a adquirir 
uma nova noção da vida, por 
que dá unia visão maior das 

imperfeições e da relativida- 
de dos sentimentos huma- 
nos. 

Astacíacãr» Recrea- 

tiva dos Homens 

do Trabalho 

Recebemos: 

111 mo. Snr. Director do 

DIARIÜ DOS CAMPOS 
Ponta Grossa. 

COf4'-T"F 
João Serigueli 

[Riezoure:'' ' "m Comtnisàa 
1.* Official 

Luiz Oliveira * Silva 

v t s r o 
Silvio íVrnandPZ Sjlv» 

Lirector 

que o povo Em liberdade 

Moradores da rua 7 de Se- , 
Obro, entre a rua 15 e a 

Dr. Collares, pedem,'por f 
isso intermedie, a atténção 
quem de direito pára o de 

'ilibo em que se encontra 
dos passeios dalli. 

foram retirados da- 
echo, mas a calça- 
foi convenientemen- j 

' reparada. 
As pedras, mal collocadas, 
fem os transeuntes pisar j 
So, quasi cahindo, e nos 1 

ts de chuva, escondem Ira i 
íüeiros esguichos que vão 
Piedosamente borrar de 

reclama 

OS CO-PARTICIPANTES DA NOVEMBRADA 

RIO, 16 (D.) — Hontem, 
o sr. ministro da Justiça es 

lama as botinas do cavalhei teve conferenciando com o 
ro apressado ou as meias da presidente do Tribunal de Se 
dama descuidada. gurança Nacional, sobre a 

É necessário que aquella soltura condicional dos co- 
calçada seja reparada. participantes do movimento 

xxx communista. 
O sr. Astolpho Blanc pe- 

de-nos para que chamemos a     ■— " ~ 
atténção do Agente Postal e 
Telegraphico ou do sr. Di- 
rector Regional dos Correios 
e Telegraphos para o facto 
de só haver chegados ás suas 
mãos hontem uma carta que 
lhe fõra expedida no dia 5 
do mez corrente de Curity- 

ha. 

Em conseqüência, deverão 
ser postos em liberdade es- 
ses presos, entre os quaes se 
contam os srs. Maurício de 
Lacerda e cel. Moreira Li- 

ma, os quaes se 
soltos. 

defenderão 

FBAC6& e ASEKlfOS 1 
^ ' TOMKM ! % 

VÍeSm Gressolaío 
De JOÃO DA SÍLVA SILVEIRA 

o mim to» ! 

Oombnte •»»: F O S S C «, 

Bronch"fes, 
Catí tarrAí ^ 

PRliüoaarfí, 
DÔr nas coífas 

e no peífo ■» • 
jríio confunfilr — Peçam so 

VINHO CREOGOTADO 

acSr-i t ■»- - - >. •"H"- 'r 
-r—w- 

1 emos a satisfação de com 
municar a V. S. que em ses 
são de Assembléa Gera), rea- 
Rsada no dia 23 de Maio ul- 
timo, foi eleita a Direciona 
que deverá nortear os desf.- 
uos desta Associação, no pe- 
ríodo Social de 1937 á l!t3«, 
a qual ficou assim constituí- 
da; 

Presidente, Germano Fren- 
zel; Vice-presidente, Carlos ■ 
Sanli; l.» Secretario, Domin- 
gos Simonetti; 2,o, Silvio Za 
non; 1.® Thesoureiro, Silva- 
no Lourenço; 2.°, José Lou- 
reiro; 1.» Orador, Or.lando 

Oliveira; 2.®, Adoipho H. Ra 
mos. 

Representante: Egydio Do- 
na. Conselho Fiscal: Pedro 
Azevedo, João Augusto Soa- 
res e Maximino Nascimento. 

Aproveitamos a opportuni- 
dade pan# convidar essa dig;- 
na imprensa jiara a sessão 
magna e baile, de tomada de 
posse da Direcforia acima, 
em rigosijo ao sou 20.0 nniu- 
versario, que realizar-se-á 
em 26 do corrente. 

Pelo vosso comparecimen- 
to, antecipamos os nossos 
agradeci inentos, apresenta n- 
do-lhes as nossas 

Cordeaes Saudações' 

Miguel Antonio 

Presidente 

Imposto Predial 
EPOCHA DE COBRANÇA: 

MEZ DE JUNHO 

à t.€* 

ac 
JO 

EST DF 
OmiARINA 

V 

§1 
EXISTIU TGUfi 

í- , 

PflRfl FERIDAS, INFLRMRÇOES, 

ULCERRS, OUEIMflOURflS ETC. 

LOBORPTORIOS "MINflNCORfl--J01NVILE 

RIO, 16 (D.) — O sr. Ma 
cedo Soares, ministro da Jus 
tiça, expediu um aviso ao mi 
nistro da Viação solicitando 
providencias, para que ces- 
se immediatamente a censura 
a todas as repartições de- 
pendentes daquelle ministe- 

pmw Eimmki 

ARMANDO DE SALLES NA BAHIA 

RIO, 16 (D.) — Noticias 
de São Salvador informam 

S 
que, acaba de ser installado 
alli, com grande compareci- 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto Predial referen 
to ao 1.° semestre do correu 
te exercício. 

e Telegraphos, assim como Silvio F. Silva 
e Telegraphos assim como 3 Director da Contabilidade 
todas as emprezas que expio 
ram o serviço telegraphico,  (xxx)  
dando-se, dessa maneira, in- ., 
tegral cumprimento á restau MANGUEIRA DE RECLU- 
ração das liberdades consti- DE ANIMAES 
tucionaes. • AVISO 

~—~™~——  Cientifico a todos que in- 
teressar póssa, de ordem su- 
perior, após a publicação do 
presente AVISO, que, cabri- 
tos, galinhas, gansos,! etc., 
qpe forem encontrados va- 
gando pelas ruas da cidade, 
serão, imediatamente apre-, 
endidos pelo fiscal e entre- ' 

mento de pessoas gradas, gues ás casas de caridade lo- 
por iniciativa do Partido Po caes 

pular um posto eleitoral de 
nominado "Armando de SaL 
les Oliveira". 

•m m ^ s _ ■ " -y awa—a 

O chinez 

myiterioSo 

. i A policia de Saragoça pren 
deu ha tempos, um chincz an 
drajoso que andava mendit . 
do. Declarou chamar-se Ni- 
colau Lierp. 

Um chinez com nome alle- 
mão? Isso pareceu suspeito e 
as autoridades maniTãram 
metic-lo no xadrez, emquàn- 
to se organisava um inquéri- 
to. 

No dia seguinte o cninez 
pediu ao commissario que o 
deixasse ir, mesmo escolta- 
do, á estação da Radio Ara- 
gón, a mais imporTanTC da 
cidade. 

—• Prá que? — perguntou- 
lhe. 

ALIPIO DE PAULA 
Fiscal encarregado 

— Os senhores verão — 
respondeu o chin laconica- 
mente. 

O pedido era tão singular 
que, não havendo meio de ar    
rançar do prisioneiro maio- cidos. 

re:; esclarecimntos, resolve- 
ram attende-Io. 

:1 foi á estação 
de radio e adi, sentando-se 
no piano começou a tocar. 

Seria um louco? Não. Ao 
vi'in de alguns minutos todos 
o ouviam enlevados porque 
elle executava com raro bri- 
lho o "Impromplu" de Cho- 
pin. 

Tocou depois varias musi- 
cas de Liszt, Beetnoven, Mo- 
zarí, sempre com rara hánili 
dade. 

Mas permanecia silencioso. 
Pedia apenas que o deixas- 
sem trabalhar, como artista. 
E a policia hespanliola viu- 
so deanfe de um mysterio: 
um chinez visivelmente "gen 
llman', de nome allemâo e 
prodigiosos méritos' de "vir- 
tuose', até agora desconhe- 

O Peitoral de Angico jOIQÍ^ E'CCtflC9 Mocisima 

DE TAQUAREMBO'... UMA TOSSE REBELDE 

Pessoa altamente colloca- da, expontaneamente nos es 
creve: 

Altesto que tenho feto uso 
ANGICO PELOTENSE colheu 
tados que se possa obter 
Lm tosse rebelde ainda não 
que lhe possa avantajar. 
presente declaração, a bem 

TaqUaremhó, muinicipio 
José Carlos Antonio Severo 

Dr. E. L. Ferreira de Ara- 
Licença n0. 511 de 26 de 

DEPOSITO GERAL: DRO 
^ TAS — RIO G. DO SUE. 

do xarope PEITORAL DO 
do sempre os melhores resni 
com um excellenie preparado, 
conheci preparado algum 

Por ser verdade, passo a 
dos que soffrem. 
de D. Pedrito. 

Cpnfirmo este attestado. 
ujo (firma reconhecida). 
Março de 1906. 

GARU SEQUEIRA — PELO 
yende-se em roda a parte. 

» OFfICIIII liECHIMCI MOSEHüa 0£ 

G. Forbeck Iiinior 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90--Acaba 

do receber um Aparelho de 
habilitada a cfectuar qual- 
Caldeira de Loconiotiveis a 
ça e luz, mantendo um ca- 

p<ídwt de lHlcllas por rLolr , 
deii as, e todos os serviços 

G. Forbeck Jr. — juia 

solda ultra-moderno, direta- 
quer stolda por preços sem 
"apor mesmo fóra da cidade 
minhãosinho proprio para 
machinas próprias. Blocos 

Fabrica-se REBOQUES 
do ramo. 

Cel, Dulcidio, 90 — Ponta Grossa. 

alento da Allemanha, e está 
concurrencia em qualquer 
em logares onde não lem for 
as Serrarias, etc. 
de Automóveis, acabamento á 
SKF para transportes da iMa 
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Diário Esportivo 

^[rsoão de VICEN1E LnCERDA 

m m n »i t i i m 1111111 n 11 n i m *++-v * 11 m n <1 m m ki > i> i 

Guarany x 

A medida que se approxi- 
ma o dia do embate n.' I da 
cidade, cresce mais a ancie- 
tiade do mundo esportivo. 

Kfiectivamente são dois es- 
quadrões líe valor os que in 
ler virão na 3.° rodada do cam 
peonato. O Operário esse 
anno está com o seu esqua- 
drão completamente desar- 
ticulado, pois na partida que 
disputou contra o Caramuru, 
. lastro, venceu mais não 
convenceu. 

Quanto ao quadro bugrino, 
temos que aguardar a sua pn 
meira exhibição afim de que 

possamos aquilatar quaes as 
suas possibilidades nesse cara 
peonato, uma còiisa nò eiitan 
to podemos adiantar, que a 
peleja, não desmerecerá as 
anteriores, em ardor e comba 
tividade dos litigantes, ^ 

A representação da ATliU*. 
será confiada a do C. D. ao 
sr. Andronino Santos e a do 
C. T. ao sr. Adolpho Wer- 
neck Filho. 

Os juizes que^ dirigirão o 
prelio de domingo; João Vian 
nc do Olinda é Fráncísaco Ca 
vailin do União. 

0 Esjorie e* risse... 

No Campeonato da Federa- 
eao Metropolitana, com o re 
sultado do jogo entre o M»- 
dureira e S. (lliristovam, os 
«oneorrentes ficaram assim j 
tollocndos: 

1". lugar S. Christovam ; 
com nenhum ponto perdido; | 

lugar Madureira e Vasco 
com 2 pontos perdidos; 3"• j 
lugar; Olaria, 3 pontos perdi-, 
dos. 4". lugar Bangu' com 4) 
pontos perdidos; ã0- lugar j 
Botafogo com 5 pontos perdi- ■ 
«los; 6. lugar Andarahy com; 
í" pontos perdidos; 7 lugar, 
Carioca com 9 pontos perdi- ^ 
dos. 

O melhor artilheiro no 
Rio é o jogador Caxambu 
7 vezes as redes nesse campe 
onato, seguido de Villegas' 
(• Roberto, ambos do São 
Christovam. 1 

Io. lugar Athletico com ne- 
nhum ponto perdido; 2'. lu- 
gar, Curityba com nenhum 
ponto perdido; 3". Togar Bri 
tania com 3 pontos perdidos 
4°. lugar Ferroviário com 4 

os "bugres" ainda não ínter- peonato. 
viram era partida de cãmpeo 
nato, era de justiça que se Do Paranaense para o 
concedesse. O Dr. Gus- Operário, do Operário para o 
man quando presidente, con Guarany, do Guarany para o 
cedia duas sessões semanaes União, pulou o ponto direita 
do C. S. até todos os clubes | Lycio que não sabemos ain- 
infervirem na rodada de cam da se sentirá bem no Trico- 

lor. 

T ransmissões 

0 sal. Waldomiro 

Üma deriunci^u o 

gal. Góes Monteiro 

POR CRiME .DE C Í.UMNIA 

ACCUSADO DE 
DA l.« REGIÃO 
GUERRA E SE 

CONSPIRA DOR, COM OUTROS 
MILITAR DIRIGIU VEHEMENTE 

DBMITTiU DOS CARGOS QUE OGCL PAVA 

UM RAES, O COMMANDANTE 
PHO 1 ESTO AO MINISTRO DA 

de Propriedades 

pontos perdidos; 0'Cr lugar 
Savoia e Palestra com 5 pon 
los perdidos cada um; 6°. lu 
gar, Junak com G pontos per 
didos. 

EM PONTA GROSSA; 

Aguardemos a rodada d® 
domingo que definirá a si- 
tuação dos clubes. 

EM CURITYBA 

A collocação dos concur- 
t nU s ao Campeonafõ da Fe 

deração Paranaense de Des- 
portos é a seguinte; 

Causou péssima impres- 
são nos meios esportivos 
e principalmente rios brugri- 
nos, a denegação de uma ses 
são extraordinária do C. S. 
requerido pelo Guarany, afim 
de que pudesse inscrever ai 
guns amadores para o prétitS 
de domiYigo. 

E' mesmo extranlfavèl es- 
sa altitude do C. D. porque 

  Antonio Ferrani com- 
prou de Edmundo Canto, uni 
terreno de 12x34 ints., fren- 
te para a Rua Pitanguy des- 
ta cidade, com uma casa ve- 
lha de madeira, por   
2 :OOO$O0O. 

— Antonio Amaral de Al- 
meida comprou de Lauro Gui 
marães Villela dez lotes de 
terreno com 4G2 m. q. no lu 
gar denominado Rebite, por 
2 ;()00$000 
  Thales Corrêa comprou 

de Maria Bonato, uma parte 
do prédio n." 30 da rua D) • 
Collares desta cidade, por 
10:000$000. 
  Theodoro JaronsM com 

prou de Mario Gutoski um Io 
te de terreno de 20x33 mts, 
na Villa Madureira, por   
SOOfOOO. 
  jUÍTo "burski Caldeira 

comprou de Alfredo Pedi o 
Ribas um terreno com 4 al- 
oueires, no lugar denomina- 
do "Rebite", por 2:000$000. 

— Júlio Hatschbach lom- 
prou de Ernesto Queiroz Nel 
to um terreno de 14x33 ms., 
na Villa Ezilda, por 1:500$. 

— Anastácio Piekarski com 
prou de Joaquim Martim, um 
terreno com a frente para a 
Rua Cél. Dulcidio desta enda 
de, por 5 ;00fl$000. 

— Frederico Hilgenberg 
comprou ' de Fidelis Portei Ia 
da Silva um terreno de .. . 
15x33 ms., na Rua Paysandu 
desta cidade, por 2:000$000. 

— Zuimira Naose comprou 
de Henrique Roesle um terre 
no com respectiva casa, n.i 
Rua Augusto Ribas n.0 111 
desta cidade, por 15:000$. 

— Sophia Stzonkoski com- 
prou de Jorge Schenoerfg 1 
alq. e meia quarta de terre- 
no, na Colonia Euridice, por 
800$000. 

O Tribu- 

nal Se 

eurarii® 

EM FACE DA SITUAÇÃO J) 

O ESTADO DE GUERRA 

RIO, 17 (D.) — O Tribu- 

nal de Segurança Nacional 

pesulveu archivar o proccs- 

■■-.o- contra o commandante Vi 

itít m. as mm ü m&wv. mwwtt '■ ®3 
Cortes. 

Em seguida, foi estudada 

RIO, 17 (D.) — Pelo tele- 
phone — O general VValdo- 
miro de Lima, por seu advo- 
gado, sr. Victor Nunes, do- i 
nunciou hoje o general Góes 
Monteiro, ao Supremo Tri- \ 
bunal Militar, por crime de j 
calumnia. 

O procurador da •Justiça j 
Militár enviou, iriimediala- 
mente, a denuncia ao minis- 
tro da Guerra, afim d, que 
posteriormente se pn siga e« 
mo de direito. Quando aos' 
motivos que determinaram 
altitude fio commandane da 

Região Militar .s.io as seguin- 
tes: 

O general VValdóniTo d 
Lima foi, ha tempos, convi- 
dado para o cargo de cie 
do Estado Maior do Exerci- 
to,tendo declarado ao presi- 
dente da Republica que não 
acceitaria o referido posPi. 
Entendia que o Estado Maior 
deveria ter autonomia, fa- 
eultada pelos regulamentos 
militares, e não estar sujeito 
a intromissões, como actual- 

Monleiro. 
clarou-lhe 
Republica 

Por s .. vez, 
opreswunte 

(pie poderia 

de- Góes Monteiro lhe havia di* 
o que eu tinha ido c outro5 

como bem ftn tendesse 
O general Waldomiro de 

Lima dirigiu-se então ao m - 
nistro da Guerra, pediu to 
providencias. Taes providen- 
cias não foram tomadas al, 
hoje e, ao contrario, foi até 
publicado o decreto que no- 
meia ogenera 1 Góes Mon- 
teiro chefe do Estado Maior 
do Exercito. 

Em conseqüência, o gene- 
ral Waldomiro de Lima de 
nunciou o general Góes Mon 
teiro como calumuiador, i; 
ranle o Supremo Trilmiml 
Militar, e solicitou demissão 
dos cargos de commandanl 
da 1.° Região Militar e d-i 
Brigada de lufanlari: i»ir 
estar processando o chcU' do 
Estado Maior do Exemlo. 

officiaes á residência do ge' 
nerul de brigada, José I>eS' 
sôa Cavalcanti de Albuqu®1' 
que, e tomado parte num® 
reunião que teve como ohje 

ctivo conspirar contra o d0' 
yerno constituído. JJ 

Ou o general Góes Monf-'1' 
ro tem elementos concreto i 
nos quaes se funda para da 
a denuncia em apreço, ali 

CARTA DIRIGIDA V> 
NISTRO DA GUERRA 

Ml 

mente. Mais tarde, porem, o 
ministro da Guerra, Tez ver 
ao commandante da 1.' Re- 
gião Militar que a sua n 
meação seria bem recebida, 
por todo o Exercito, que 
daria todo o apoio que dese- 
jasse, afim de que pudesse 
bem desempenhar sua mis- 
são. O general V Valdonuro 
de Lima estava disposto a 

acccitar o novo cargo, cjuan 
do a situação política do sul 
veiu modificar o que esta a 
planejado. 

situação do Tribunal de» A DENUNCIA 

53 

Segurança face da exten 

ção do Estado de Guerra, 

que expirou á meia noite. 

»• "yi 
m 

-(XXX)- 

3 

Portugueza|Harry 

ttít 

m 
1 tt 

f a p m i a c 

DO 

â o 

Serger 

Sabendo da indicação do 
general Waldomiro de Li- 
ma, para o Estado Maior1, o 
general Góes Monteiro teria 
dito ao presidente da Repu- 
blica que o actual comman- 
dante da 1." Região Milt- 
tar, juntamente com cerca <' 
20 generaes, eslava conspi- 
rando contra o regime, ten- 
do até lançado um inanites- 
to neste sentido. 

Indo a palacio, o general 
VValoirtiro de Lima loi in- 
terpellado pelo presidente tia 
Republica. Extranhou o pro- 
cedimento do general Góes 

E' a seguinte a carie diri- 
da ao ministro da Guen a pe 
lo general Waldçijnj-o ( 
Lima; 

"Rio de Janeiro, li de ju 
nlio de 1937. 

Exnio. snr. general de di- 
visão Henrique Gaspar Du- 
tra — D. D. Ministro fle Es- 
tado da Guerra. 

Tendo sido chamado, nes- 
ta data, pelo cxmo. sr. pre- 
sidente da Republica, aO La 
lacio Guanabara, e tá comp» 
recendo, por elle me foi com ( 

m ■  . : 
usou de requintada ina '«j 
atlribuindo a mim um ad 
que seria uma traição, d1"1" 
cio occupo um cargo de 0° 
fiança e já estando cüuvkW' 
do, com insistência, pelo si^ 
presidente da Republica Pa' 
chefe do Estado Maior i 
Exercito. „ 
Um de nós não está a an1 

de ser general: ou o que 
nuncia falsamente ou o a» 
é denuuciado como traia , 
Estou convencido de qüe ' 
excia. saberá defender o b 
xercito restabelecendo a T | 
dado e dando a cada um 
nós a posição moral a 1 ^ 
temos direto. 

, 
A honra de um militar J 

um patrimônio da nação e 
aquelle que, por scntinieu \ 
inconfessável ou por leviâ^j 
dade a attinge, deve dar cO' 
tas do seu acto. 

raunicado que o general 
Pedro AurelTo divisão de 

Levando ao conhecimento 
de v. excia. q facto cuja 8rs 
vidade me dispenso de enC® 
recer, peço providencias ó®' 
raediatas. Attenciosamec 
(a) gal. Waldomiro Lima- 

•kJj 

NO BANCO DE S. MANOEL 
S. PAULO, fl (D.) — 

TRANSFERIDO DE PRISÃO 

m 

RIO, 17 (D.) — Harry Rerj 

ger foi transfertdo do quur-1 

m .■í; 

tel da Policia Especial pa- 

Casa de Detenção, ten 
Militar 

Com o proseguimento do in' 

querito sobre o vultoso de5' 

falque no Banco Nacional a"' 

Manoel» Üüimuèrcio de São 

com certeza» 

ministro Macedo Soa- 

il? 

m 

/'recos abaixo do custo em todos os artigos, durante 
os mers de Maio e Junho Não é tapeação —- venham 

verificar e aproveitem. 

rei attendido o pedido de 

Luiz Carlos Prestes para que 

de Rerger 

Estabelecimenti» de Sub&isfencíã Ui ihr 

remoção fosse 

I 
3 

'J> 3. S 

feita antes da delle. 
 -(. :X: )  

r> 

& 
(ü 

Portugueza 

. , —UONTAGRO.Ss A — 
\mm 

Bombardeado 
UM NAVIO ITALIANO 

LISBOA, 17 (D.) — Divcr 
sos aviões governistas bom- 
bardearam hoje, violentamen- 
te, um navio italiano, quasí 
pondo-o á pique. 

Desse facto, como é qna n 
certo, resultarão graves oc- 
correncias na politicà do ve 
lho mundo. 

ARMAZÉM DE VIVERES N" . 2 
EDI TAL 

Nos termos da .legislação e jurisprudência em vigor 
sobre o assumpto ficam abor tas as inscripeões para os 
fornecimentos de pão Ires- co e carne verde com 25% 
de osso, de primeira quali- dado, durante quatro na- 
zes, a começar em 1". de ju-lho e terminar em 31 de ou- 
tubro do correntg anno. Os pedidos de inscripçtu» 
devem ser reinettidos até-ás 11 horas do dia 25 do cor- 
rente, data do julgamento da idoneidade, procf.(tendo-se n 
abertura das propostas no dia 28 do andaníe. 

Quaisquer outros esclareei ■ mentos' qu'e 
neoessitaTgm, serão prestad 
ri' 

os interessados 
eu., og,.w pelo Gestor dos Armazéns 

2, 2°. Tte. de Adm. JAl-ME RARROSA, no quartel do 

sabe-se, hoje, 

que o mesmo «(C eleva a 

1.7ÜÜ contos de reis. » 

Sebastião de Souza Cam" 

pus, prefeito daquella locali1 

dade, e autor principal da' 

1 qnellg desvio de dinheiro» 

foi hoje preso no interior d® 

um galliuheiro, onde :'e 

achava escondido. 

Desse local Sebastião de 

Souza foi conduzido para utfi 

hospital, pois, giicontra-5" 

gravemente enfermo. 

13". R. T. 
Armazéns n". 2, do L. S. M., 

JAIME BARBOSA 2" 
em 17 junho de 1937. 
Tte. de Adm. Gestor 

Severa vigilância ^liolic'11 

está sendo mantida na Casa 
de Saúde para onde foi leva- 
do o prefeIto criminoso. 

Lusílan 
êt 

• CAMCOa. Camisas de meia e tricot da li — Artigo* par» senhoras, homens e crianças - AcoIrTjnado^ por atacado só ua; — .aW^ANA 
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Contínúa a debandada 

RIO, 17 (D) _ «o Radi- 

} « ,Publica 0 seguinte: i "Esteve em nossa redac- 
o sr. João Machado de 

^uza, funccionario do Minis 
|erio da Educação que nos 
'iatou a historia de sua pas 

Jagem pelo poleiro da rua 
:!>achet. 

— Adhcri ao Integralismo, 
"ganado pelos propositos 
0s nacionalistas annuncia- 

"os pelo sr. Plinio Salgado. 
1 ouço a pouco, descobrindo 
P verdadeiro sentido e op- 
ressão do Partido a que me 
uàra deixei de freqüentar o 
eu núcleo — o da Saúde — 
'fiado por um lal senhor 

• Carvalho. 
H' quando se inventa o ce J 
re plebiscito para escolha 

o candidato verde á presí- 
fncia da Republica. Já sur- 
[ a> no entanto, a candidatu 
f' do eminente patriclo José 
páerico de Almeida, de quem 
:sou sincero admirador. 
! Dclarei francamente a com 
ánheiros integralistas que 
Po votaria no sr. Plinio Sal 
j'do e que meu voto já esta 

reservado para o cândi- 
do do povo. 
[Poi o sufficiente para que 
' toá vontade dos chefes se 

concretizasse em ameaças que 
não levei em conta. 

Amanhã, sei que vac haver 
mais uma palhaçada e quero 
exhibir a "0 RadicaPp a car- 
ia que me foi dirigida a titu 
lo de convocação e assigna- 
da pelo "mandão'" do meu nu 
clco. 

AMEAÇAS COVARDES 
E' o seguinte o texto da 

carta: 
"Senhor F. Machado. 
Tenho informações o?' jue 

a sua conducta como integra- 
lista c a peor possível, tendo 
até affirmado que no Chefe j 
Nacional não votará para Prc 
sidente da Republica. Senhor 
Machado, levo ao vosso co- 
nhecimento pela ultima vez 
que o Senhor tendo feito um 

-(xxxl- • 

I Vende sse 

Vende-se 500 alqueires de 
optimas terras, de matto e 
cultura, perfeitamente legali- 
sadas, sitas a nove kilome- 
ros de Pitanga, districto de 

| Ypiranga. Tratar com o sr. 
José Hoffmann, nesta redac- 
ção. 

i i n i m m t n m-m t m n i n i i i n i i i n h 

| Casa Buenos Aires 

; II GO B MlNOELMIN 

a 1 FIRMA BRASILEIRA [
f 

1« 'brica de moveis por ata cado e a varejo — Preços 
I® íodicos. 

f' "a Gél. Cláudio n.- 49 — Caixa Postal, 38 — Tele 
Ê'1 er '"he 2-8-0 —- Ponta Grossa. 
\e ! 
iei      . 

juramento como fez, não pó 
de deixar cumprir com 
suas obrigações. Digo isto pa 
ra vos prevenir* porque o se 
nhor é um chefe de Tamilia. 

Dia 13 p. vindouro terá 
uma grande formatura que 
sahirá do núcleo ãs 13 horas. 
Si o sr. a esta hora não es- 
tiver no núcleo, prompto pa- 

ra a parada, pôde ficar scien( 
tc que tomarei uma altithde 
enérgica. ,íuem fala assim 
não engana, 

F. CARVALHO 
^Chefe". 

E' assun, continuou õ nos- 
so entrevistado que elle que- 
rem apresentar 800.0(10 votan 
*es no Chefe Nacional. 

Sou pae de quatro filhos 
de quem sou unic(T arrimo. 
Espero que me sejain dadas 
as necessárias garantias — e 
é este o appello que dirijo 
ás autoridades por interme 
dio de "O RadicaP. 

"A carta não precisa ser 
commenfada, pois, constitue 
o maior libello contra a pra 

ga verde", disse despemndo 
se o sr. João Machado dc 
Souza. 

PROVIDENCIAS INDISFEN- 
SAVETS 

Os responsáveis pelos des- 
tinos de nossa Democracia 
não podem continuar indiffe- 

rentes ante os arregahTios Tio 

Sigma. 

Cidadãos brasileiros TTõ pO 
dem continuar em plena ca- 

pital da Republica a rerce 
das ameaças da pusilanimida 
de de milicianos mililariza- 
dos, cujo agrupamento é ter 
minantemenfe prohibido pe- 

las nossas leis. 
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Bilhete Carioca Outro seneral 

•ilcfiiixe /I/IVM 11 •>, 11 ^ t.' I. i i • , . Hontein alguns deputados 
deram gostosas gargalhadas 
nas minhas bochechas porque 
affirmei que estava defen- 
dendo a candidatura do Ar- 
mandinho sem receber um 
nickel. Não se pode ser ide- 
alista nesta terra... 

Já contei, num bilhete le- 
al e sincero, que oerta vez 
recusei tomar posse de um 
emprego que me fôfã con- 
seguido não sei por" quem, 
unicamente para me conser- 
var livre de comproTHTssos 
com os políticos c assim, po 
der commentar-lhes os ac- 
tos com desenvoltura que 
sempre soube imprimir ás 
minhas directrizes jornalísti- 
cas. 

Sou, Armandista, hoje, co- 
mo amanhã poderei ser con 
trario á actual política peceis 
Va. Tudo depende da manei 
ra com que os homens a 
quem dou o meu apoio se 
conduzem na execução dos 
programmas a que se im- 
põem . 

Se eu recebesse pagamn- 
to não poderia agir dessa 
maneira. 

Estaria no cacho e quem 

está no cocho vive de bar- 
riga, cheia. Acreditem ou 
não os leitores do "Bilhete 
Carioca''*, a verdade é esta; 
nunca recebi um só vintém j 
dos cofres peceislas. Esta .vej 
cção é paga pela U. J. B. e' 
eu lenho liberdade de escre- 
ver o que quizer. 

Aliás, os bilhetes que não 
envolvem assumptos políti- 
cos, são preferidos' pelos coi- 
legas que dirigem os jornaes 
que os recebem. 

Os políticos que riram da 

ciiie será pre/oj 

Maior 

minha "ingenuidade" de fa 
zer campanha política sem 
receber pagamento, são in- 
capazes de agir da mesma ma 
neira, e isto é para mim ura RIO, 17 (D ) Turln in i i u <• j r- , . 
consolo. Estou ficando com dica que o general José Pes ^ d0 EstaUÜ 

fasía 'fíue'1 esv " T SOa ,ncorreu na mesma trans do Exercito, asta que esta imperando gressão disciplinar que pro- 

mais'evTst65'1 * a"0011 a prisâo Por 'luatro Sabemos que o ministro da 
interessei . V1 dlas do Sal • VValdonitro Li 
cada indivi Pm 'es. 'Ic ma» Pois' como este, divul- Guerra inlerpellará hoje cada indivíduo, de cada gru gou um manifesto - - - « 
po. 

> m 
RICARDO LUZ 
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contendo gal. Pessoa se assume a res- 

divulga- 
em caso 

A Inspectoría 

do Trabalho 

assumptos' de natureza reser pontabilidade pela 
yada sem autonzaçao do minis ção do manifesto e 
tro da Guerra. 

Nesse manifesto o gal Pes affirmativo, determinará 
soa também accusa mh ^upe- tam 
rior hierarchico que é o ac- b iem a sua prisão. 

i | j » | ; 

das á inspectoria Regional de dos interessados para as exi 
Trabalho, neste Estado, so- gencias taxativas dalei em 
bre o trabalho dos emprega apreço, principalmente pa- 
dos em barbearias, aquella ca as' constantes do artigo 
Repartição como fiscalizado- 20, que assim dispõe: "Será 
ra das leis protectoras do considerada talta grave, pas 
trabalho do Paraná, vae e- sivel de multa na imponan- 
xercer rigorosa fiscalização cia máxima, a actividade. no 
da lei que regula a duração estabelecimento, de emprega- 
dos profissionas empregados' do que não possua carteira 

em barbearias. profissional officiaí, ou a re 
t, . , , , , , .... cusa do empregador em atlen can virtude do grande nu-^ mero de reclamações dirigi- Chamamos, pois, a altenção der á fiscalização". 

OS PROFISSIONAES EM- 
RIAS 

PREGADOS EM BARBEA- 

ndicador Technico-Profissionaí 

advogados 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

!6ausas, civis, commerciaes e criminaes nas Co- 
cas do Estado. Escriptorio: Marechal Deo- 
c n.» 15 (Defronta ao Fórum, no antigo local da 1.* 
Hestoria Federal.) 
Caixa Postal 87 — Phone, 2-0.8, 

>♦**+« « » n ill 1111 | M > i -HtíHK 

®R. MARIO LIMA SANTOS 

o seu escriptodio uesta cidade, á rua Marechal 
'•toro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 
'•lente no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

•*^ >■ 31111 n 11811 n m m-m 

DR. MANOEL bOARES pQg gANTOS 

n. f . A"vugado 
" ^xa Postal n.* 155 RuaAugusto Ribas> n." 63 — Pon 
. Srasaa — Paraná. 
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MEJlCOS 

[R. ANTÔNIO PEN^EA DR. CID CORDEIRO PRES- 
r 5 ntí AtkmmA I TES 

  DR. COSTA MA IA   

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva- . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro a». 4 110 

«in ii IU*I ii nmiK 
DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras o crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 

Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 

Residência: rua CéL Fran- 
cisco Ribas, 38 — Tetepho- 
ne, 1-4-6 — Attende a qual- 
quer hora. 

■Illllllllllllll'"!!» 

— DR. LAURO XAVIER - 
— MULLER   ■ | Clinica mediee-eirurgica ] Clinica medica, moléstias 

! geral — Moléstias de | de crianças, syphilis, vias | 
- 'dtos c crianças. j urinarias. Tratamento radl Clinica Medica — Partos 

cal dás gonorrbéas e suas , Moléstias de creauças. 
Residência: Hotel Moder- 

no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 3 ás 4 horas. 
Ponta Crossa ——— Paraná 

í ''Uende: de manhã na San complicações. 
iSasa; á tarde das 3 ás 0 Horário: das 9 ás 12 üa 

a' fls no oonsullorio: Rua lá manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
'Novembro n.# 49• Praça Floriano Peixoto. 
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DR. ANTONIO A. SCHWANSEE 

♦m pratica aos hospitaes de São Paulo — Operações 
; geral — Doenças de se- nhoras e moléstias internas, 
onsultas das fO ás 11 edas 2 ás 5 horas, 

i" Widencia e consultório:Rua do Rosário a.* 06. 

lá W#** 

ia' 
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Cà/a de Saúde 

1Í0IAÇÃ0 BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

- lasUdaçães modernas- Acceita doentes particulares 
'os X Raios ultra-violelasDiathermia - Erames Bacterto 
- logices - Pharmacia própria   

k 
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LHBORITORIO PROLt SOARES 

i^oaagens no sangue doUréa Glycose, Ácido Urico 
Mostorna, Groatinina, Ctüoretos, etc. 
a*s x Ralos violetas - Dianostise. 
lha 15 de Novembro %.* W 

oiiiiiiiiiniiimii» 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 As 17 ha. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n*. 14 

UH. HAROLDO BELTRÃO 
i) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 dc Setem- 
bro.   Gouultas, aa 
Pharmacia do Guamaa. Das 

14 áa 17 horas. 
I 

DR. AUGUSTO K. RUAS 
  MEDICO   

Clínica mrdirn rinirglcia 
Consultório: Farmácia Mtt- 
ka. Rua Coroaél Cláudio 

30 — Daa 14 ás IR horas. 

DR. A. BRENNER 

AUSENTE 

até o fim do mez 

M I I H I I Ml I « «I i M I >■ 
DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pbarma- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

* 111 u 11111 n 11111111 

DR. NOVAES RIBAS 

Cliaiea mcdice-cirurgica. Es. 
pecialisla em molcstiaa" Ia 
apparalho gani to urinaria. 
Dialhermia. Electro-coagnla 

«io Alta froqueacia 
Residência: ti da NofCiuhro 

a*. M Pboae ItS 
Consultoria: 

Pharmacia Central 
Ias 2 ás 4 baraa. 

— DR. MILTON LOPES — 
  Medico —   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens aliníen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da He meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCtoCO BURZJO 

Consultório . 
Rua Dr. Collares, 52 

♦i i M i >f«i n i M 11, 

laboratório de bacte 
biologia e pesquizas 

milan milasch 
CU NICAS 

Farmacêutico 
BacterioJogista. 

Químico 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mueo- 
nasai, diquor; esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

- DR. ANTOMO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varico ses, Varises e moléstias do 
apparelhe respiratório. Moléstias de seahòras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultorie e residência: — Rua Santos Dumont 04 

(Sobrado). 
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DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Mos- pitai de crfeanças de Curi- 
tybn). 

Clinica geral - Moléstia do coação e pulmões. 

Especialidade: Doenças dc Creançaa. 
Consultório: Farmacia Mil ha. ~ i 

Rua Gel. Cláudio n'. 30, das 6 A atl 
Exawes de Ürlna-Eacarro diagnostico da sunhnii» 

Ph armadas | 

F i RMAGIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GR1MM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

'iiiieiiiiiiiiiinim 

PHARMACIA SU.VEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

lelepbone — 1-7-3 

Illllllllllllll Ml II Ç 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimenU) de pro- 
duetos pharmaceu ticos na 

cionaes e estrangeiros 

MM n I I I l I I l M M I > *-' 

RENIlSIflS 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de:— 

Stomalite — Abcessos e 
Fistula* de origem dentai ;a 
— Pijorrhèa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômicas) e par cies, de 
Vuicante — Resovin e Neo — 
Hecohte. 

DIVERSOS 

  MEIAS    

M 
E 
1 
A 
S 

Só na C A S A M 
DAS MEIAS ti 

I 
Avenida Vioente A 

Machado num. 42 J 

MEIAS 

-(xxx)- 

 PENSÃO VALI O  
Rua Dr. Collares n." 12 

Optima installação, excet- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliâdos 
com venesianas e agua cor* 
rente em todos. 

Acceitara-se pensionistas » 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do 

estabelecimento: Henriqiu 
Valio. 

-(xxx)- 

— ARs Prequencia — 

Díetheruis Coagulaçáo, etc. 
Coasnltorio — Rua S. Mari 

nho U — Esq. da Pra' 
Berio de Guarauna 

Cirurgiá-dentista 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietari" 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 

do hotel da Princeza dos Cara 

  pos   

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas 

-(xjuJ- 

Officina 

Frasson 

O hábil e competente me 
chanico Alexandre Frassoq 

cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer espeaoi 
de machinario, o tem recom- 
mendado á confiança publica 
acaba dc comniunicar-nol 
que reabriu a sua oíficinas a 
Avenida Erncslo Villela, (No 
va Rússia) n.' 1, no prédio 
do sr, João Ditzel, onde es- 
tão conjjjfôadbi a compare- 
cerem os amigos. 
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"DrARID DOS CAHPOW 

^RENASCENÇAS 

QifsJEgVIA j-ipgR DA CIDADE paUQ|\| 
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Na projcima "Soir^e fTis Se nhoritas" ~ - - 

JOGO PERIGOSO 

Metro-Goldvvyn-Máyer, com Frachot Tone e Madge Evans 

HOJE — 6.° feira, 18 de j 
■FOLIA DOS CARTAZES 
Desenho colorido. 

Flexa de 

ouro 

Amanhã Sabbado 

PINTADO A OLEO 
Comedia Mgm, com Telma To dd. 

Colossal super-produção d a VVarner First, com Bette 
Davis e George tírent. 

CAVMLEIRO 

FANTASMA 

3«. e 4o. episódios, com B uck Jones. 

RSTUCID PE CRIMINOSO 

3ã. feira "Sessão colosso" Senhoras $500 

A CHAVE DE 

-VM/RO 

I 

Filme da Paramount, com George Raft, Claire Dodd e 
Rosalind Keith. 

Sensacional filme da Metro, com Edmundo Lovve, Virgi 
nia Bruce e Benita Hume. 

VARIETE 

Nova versão. Falado em ale mão. 
Um colosso da Cine-Allianz, com Annabelle e Hans Hal 
bers. 

MAL I HA EGlxERfH, a eslie NA^^SESSÂO SeSSf>eS' 7'10 # W* ^oras da noite; LOCALIDADES NUMERADAS MARTHA EGGERTH canta a 

I I la maxiiua do momeata, can 

ta carne sé ella sabe cantarl 

Uma nova Martha Eggerth, 

bem secula XX, vestindo com 
eleganeia saadernissunas toi 
letes. Cô Clô 

« seguintes cações; "D Mun- 

do inteiro gira em virtude 

do amor", "Olhe para mira, 

e não me queiras mal", "Cz 
ardas" e vários lindos tre- 
chos lyricos. I 

£ á" & 

1 questão dos 

Conclusão ãa la. pagjna 

RIO, 17 (D.) — O sr. Vi- 
ctor Nunes, advogado do ge 
iieral VVaTdomiro Lima, fal 
.ando á ín^prensa, declarou 

« ,ue a prisão de seu consti- 
luinte é illegal. 
. Explicou que ella fora et 
fectuada antes de constar i m 
líOletim e que o caso não com 
portava prisão preventiva. 

Accresoentou que os docu 
mentos (pie lhe foram confia 
dos são de natureza publi- 

ca e que, portanto, podiam 
ser utilisados para a defesa 
E finalisou dizeniio ciue, na 
defesa de seu constituinte, 
irá até ao fim, denunciando 
ao paiz, se preciso for, tudo 
o cpie de condemnavel en- 
contrar em meio do seu ira 
balho. 

prehendido em boletim. 
1 (XXX ) — 

RIO, 17 (D.) — A prisão 
do gal. Pessoa foi ordenada 
logo após haver o mesmo res 
pondído á caria do ministro 
da Guerra assumindo a res- 
ponsabilidade das declara- 
ções, que hontem publicou 

(xxxj- 

AGENCIA da 

«CITA S. A.» 

AVISO» ' 

RIO, 17 (D.) — O advoga 
do do gal. VValdomiro Li- 
ma, em outra enlrevista cou 
cedida á imprensa, lembrou 
a questão surgida faz poucos 
annos entre os gaes. Gó- 

na imprensa, em defesa, se- 
gundo accentua, de sua digni 
dade profissional e de seu 
proprio lar, considerado um 
reducto de conspiradores. 

xxx 
RIO, 17 (D.) 

legou hoje poderes ao gal. 
Firmino Borba, para nresidir 
o inquérito em torno do in 
cidente entre os gcnPraes. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — Está sen- 

do grandemente commenta- j 
do, em todos os círculos, o 
desenrolar dos acontPcimen- 
tos em torno da questão en- j 
tre os generaes, a qual levou 

Cavalcanti, irmão de JoSc 
Pessoa, seu companheiro de 
campanha em 1930. 

Diz-se, mesmo, que o gover 
no está sendo, até certo pon 
te/, do Exercito, representa- 
do pelos generaes (Tões Mon 

NEGÓCIOS de OCCASIÂO 

VENDIEH-SE 

o sr. Getulio Vargas a orde 
nar a prisão do tio da sua 

O gal. Du j 
ira, ministro da Guerra, dp- 

esposa, gíil. VValdomiro Li- 
ma, p do gal. José Pessoa 

teiro e Eurico Dutra. 
XXX 

RIO, 17 (D.) — O gal. Jo- 

só Pessoa foi preso precisa- 
mente ás 16 horas, de hoje 

pelo gal. Silva Jr., sendo rc 
colhido ao Quartel General. 

gS Monteiro e Tasso Frago- 
so, quando o ultimo foi ag- 
ojott Bsuajdmi b[3(| oprpojS 
primeiro, não tendo, não 
bstanle, sido preso o gal. 
Góes. 

^gua dy-sé 

t m 111 u 111111 m i 

Na impossibilidade male- 
ri 1 de proceder a cobrança 
.3 lividuaJ dos prestamistas 
is CITA, S. A., e para sal- 
w guardar os interesses dos 
.1' smos, rogo aos iairessa. 
t. virem effectuar o paga- 
□ nlo das suas mensalida- 
í . alç o dia 25 de cada 
u ; no escriptorio da age«- 
i;i local, á Avenida Vicente 
h liado, n. 80 (Altos da 
W encia Ford) 

João L. P. da Costa 
Agente 

RIO. 17 (D.) _ O gal. 
VValdomiro L:ma já foi ou 
vido no inquérito mandado 
instaurar pelo ministro, da 
Guerra. 

Amanhã deverá ser ouvi- 
da a primeira testemunha, 
que é o sr. Getulio Vargas. 

A ESTRE'A DO SK. JOÃO 
CARLOS MACHADO 

RIO, 17 (D.) — Está sen- 
do aguardada com interesse 
a Pslréa do sr. João Carlos 

[Vse regressar 

IO ALMTE. PROTOGENES 

RIO, 17 (D.) — Achando- 
«O já completamente restabe- 

Machado na Gamara, como 

leader da União Democrali- 

RIO, 17 (D.) — (Ultima 
hora) — ao contrario tio 
que se annunciou, o gal. Jo 
sé Pessoa não foi ainda pre- 
so. O gal. Pessoa encontra 
so em sua residência, semi > 
possiveI que seja apenas rc 

ca Brasileira, tanto mais' que, 

logo de inicio, segundo se 

»diz, aquelle influente politi- 

K - ' ♦ ■! M « l ♦ yj I » t »t>» . 

Cala Romana 

co fará unia apreciação so- 

bre o scenario político brasi 

0 Rei Fdruk 

leiro. 
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Compra-se 
Copmra-se uma casa, sita 

no centro da cidade e cujo 
preço não ultrapasse de -'o 
coutos de reis. Tratar a 
rua 7 de Setenbro n". 128. 

tecido da moléstia que o con ; r iuiuet-ncs viounar < s 
iluziu á Europa, o almiran- I sumirá immediatamente 
te Protogenes Guimarães re- suas funeções. 

grassará para esta capital 
io prox mo dia 14 de julho, 
á bordo do "Cap Arcona". 

Uma vez aqui, o general 
Protogenes Guimar 1 s reas 

as 

Uma casa de madeira no- 
va, à rua Benjamin Cons- 
tant n.* 125, cem terreno me- 
dindo 14 mts. de frente por 
;í8 mts. dc fuado. 

Cuia casa de madeira à 
rua Riachuelo, entre as ruas 
Francisco Ribas e Cel. Dul- 
cidio, com terreno medindo 
13 mts. de frente por 37 
mts. de fundo. 

Um lote de terreno à rua 
Rodrigues Alves na Villa Roa 
Vista, quarteirão n." 9, 14 
mts. de frente por 33 mts. 
de funde. 

Vinte e um lotes de terre- 
no na rua Marechal Deodoro, 
lado da Ronda, medindo ca- 

da lote 14 mts. de frente P" 
33 mts. de fundo. 

Lotes de diversos preÇ®1 

alé de 500$ÚÔ0. 
Três lotes de terren» 

rua Francisce Ribas, Ia'' 
do Matadouro Velho, enh" 
as ruas Riachuelo e Paisa* 
d ú, medindo cada lote ' 
mts. de frente por 39 iuts 

de fundo. 

Um lote de terreno á rU 
d. Julia VVanderley, entre a 

ruas Balduiuo Taques e .Vb 
conde de Nacar, medindo ' 
mts. de frente por 25 mts. d 
fundo. . 

Tratar na AGENCIA FOH1 

Noticias Ge 

Curílyba 

E A SUA MAIOR1DADE 

CAIRü, 17 (D.) — Segun 
do noticias jiublicadas na im 
prensa egypcia, o conselho 
de minisiros resolveu apre- 
sentar um pedido de demis 
so colleciiva no dia 29 de ju 
lho próximo, data cm que o 
Rei Faruk attiuge a sua ma- 
ioridade. 

Assegura-se, nos meio» au- 
torisados, que o soberano en 

carregará o actual presiden- 
te do Conselho, sr. Nahias", 
de constituir o novo gover- 
no admittindo-se como certo, 
que não haverá modifica- 
ções de importância na for- 
mação "do novo gabinete. 

   —(xxx)   

'V' 'f '4>Í. * 1 
CONVITE 

ÚH 
d** 

EMDEH-SE MAS WlgÇfPAlí KtWÒftRJM fi- 

u mais 
manhas 

18. 

modernas typos de relágias de todos os ta 
e preços ■■■■ Ru* Quinze B e Novembro, 

'1 
-í 

f. _   _ _ 
Durval Barbosa de Meoe aes e família oonvidam 

pessoas de suas relações p ar», assistirem á missa 
Irigessimo dia do passame nto de seu ineslimavel 
lho e irmão 

ARGEMIRO MAR TIXS DU MENEZES 
qua será celebrada na Ca 'h^ial, sabbado proximo. 
.19 d» mez co-rrente, á hora 

A todos quantos se fiz« r,:in presentes a esse ofíi- 
cio religioso, os convida* tes antecipam os seus 
morredouros agradecimen tos. 

A U.D.B. 

VAE COMEÇAÍ? A CAMPA- 

NHA PRESIDENCIAL 

lítí 

GRAVÍSSIMA m i i c rn * x í ' rrk v & istr^r. 

RIO, 17 (D.) — A União 
Democrlica Brasileira der', 
inicio sabbado proximo 
campanha de propagand,a da 
candidatura Salles Oliveira. 

Paliará esse dia por uma 
das mais possantes estações 

CUR1TYBA, 17 (De nos a 
succursal, pelo telephone) •— 
Via estrada da Ribeira, clie 
gou hoje a esla capita', pro- 
cedente do Rio, o deputado 
Francisco Paula Soar(,s, nu< 
aqui veio dar inicio a fone 
campanha eleitoral em prol 
da candidatura opposicionis- 
ta. 

CURITYBA, 17 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
De Guaratuba, onde se en- 
contrava, foi chamado pe o 
governador Manoel Ribas, 
o sr. A^oysio França, proa 
dente da Gamara, o qual, ao 
mesmo tempo, foi convidado 
para exefCgr as funeções dc 
prefeito desta capital, até se 
tembro proximo, quando, na 
reunião da Assembléa, se as 
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M É M . i M I I I l l M l i r« m t t-v-.V»- 

dg radio desta capital o sr. 
Carlos Mangabeira. 

XTINUA A SITUAÇÃO N 

\ ARSOVIA, 17 (D.) — No ■ 
rias de Moscou informam 
Of I situação russa conii- 

í ii: gravíssima, tendo parti- I 
„ pi.ia aquclla capital, de 
aboravvsky, uma commis- 
5o p-special do Tribunal Mi 
lar para julgar oitocenlos ^ 
ficiaes e soldados, presos 

.*oes últimos dias. i 

terior do Commissariado de / 
Guerra. / 

, mTBCI1   BERLIM, 17 (D.) — Noii- a M.bMA cias de Moscou annunciara 
.. UUf. dois generaes e Um almi roram detidas, adiantam as rante, pertencenles ao grupo 

mesmas noticias, altas perso chefiado por Touccatehe- 
na idades do Exercito ver- vvski, conseguiram transpor 
meino, entre as quae.v 0 gene as fronteiras, refugiando-sP 

•d Levandovvski, comman- na Turquia, 
dante da Região Militar do Segundo accrescentam as 
Faucaso, o gal. Corbasciov, referidas noticias, aqueüas 
liaekcr, chefe da Secção Ex alias patentes do Exercito 
vice-çommandanto dy Região russo possuam importantes 
Militar (te Moseou, e o documentos. 

VARSOVIA, 17 (D.) — A» 
"GazRta Polska" de hoje, re I 
íerindo-se ás prisões em mas 
sa que se e.stão effectuado 
na Rússia, termina dizendo 
que, no momento presenie, 
é mais fácil saber-se naqiiel 
le paiz qnaes as pessoas que 
não serão fuziladas do que' 
a» que morrerão dessa for-; 
ma. i 

VARSOVIA, 17 (D.) — Lm '■ 

Hei"! I M I I l |i M I l | | | 

Cap. JisèlSciileilír' 

De retorno de sua viagtím 
a Curitybu, onde permane- 
ceu por alguns dias, encon- 
tia-se novamente nesta cida* 
dg, tendo chegado homem á 
tarde em automóvel, o cap, 
José Schlcder, digno e dili- 
gente Delegado Regional do f 
Policia. 

S. s. troiixe comsigo, da 
capital do Estado, sua exma 

( familia, que deverá esladiar 
j por algum tempo nesta ci 

dade. 

Vi" 
sentarão, a esse respeit' 
medidas definitivas. 

O sr. Aloysio França * 
manhã se deverá emposs» 
daqucllas funeções. 

CURITYBA, 17 (De nossí 
succursal, pelo telephone) — 
O "Diário da Tarde" infornU 
que o Ür. Garcez do Nasci 
mento, em virtude da fus'ác 
entre o P. S. D. eo P. S. 
N. deixou a Secretaria dc 
Interior, náõ lendo, hontem; 
comparecido aquelle depar- 
tamento 

Accrescenta, ainda, o raes 
mo jornal, ter havido uma 
longa conferência entre os 
srs. drs. Garcez do Nasci 
raenío e Carvalho Chaves. 
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ENFERMO 

O SR. LAUDELINO FREI- 
RE 

RIO, 17 (D.) — Em virtM 
de de um ataque de pneumo- 
nia, encontra-se gravemeni» 
enfermo o sr. Laudelino Fr^i 
re, membro da Academia Bra 
sileira de Letras. 

x x * 

lechevvski o Komitern as o- 
teve por inicrmedio dp uma 
mulher de grande belleza, de 

nome LjTdia, a qual pra das 
relações (Taquelle ófficial. 

jornal russo, geralmenle bem 

I 
informado, noticia 
prova/l conlra o gal. 

que as 
Touca- 

Vão falai 
PARIS, 17 (D.) Ao reali 

sar vôos de experiencia :om 
um novo typo de avião, o pi 

(loto chefe das famosas usi- 
nas aéreonauticas Bleriot, Lu 

u governo nisso, segumb ^ iz Masolle, perdeu o confo- 
a irmã o mesmo jornal acn- le do apparglho, |prn'iectn ? 

^tP5SSPenSar V^1' ^de alt,, ços ae Lyaia, nomeando-a vi 

ce-directora da contra-espio- 0^ 8 
nagem na Rússia. do entre os destroços. 

pereci 

Vae commandar 

A 2*. R. M. O GAL. GUE- 
DES DA FONTOURA 

HIO, 17 (D.) — O gal. Gu« 
des da Fontoura, que dgixou 
o commando da 5«. R. M. 
com sede em Curifyba, vae, 
commandar a 2â. R. M.' 
com séde em São Paulo. 
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bella kun executaro 
VARSOVIA, 17 (D.) — N« 

Leias de Moscou annun-' 
ciam haver sido executado) 

"Ri o celebre 
'a Kun. 

agitador Bel- 
y- J ii 


